
Dentadura é motivo de orgulho 
Senador Áur Mello põe terno branco para estrear prótese e se sente "apetecível" 
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O senador Áureo Mello 
(PRN-AM) foi a sensação do ple-
nário do Senado, ontem. Vestido 
com um terno de linho branco, 
comprado na Casa do Ceará e ta-
lhado pelo seu alfaiate, o senador 
desfilava pelo plenário estampan-
do, orgulhoso, sua nova dentadu-
ra. Uma das figuras folclóricas do 
Congresso, Mello fez questão de 
contar a todos a novidade, depois 
que resolveu mudar o sorriso de 
apenas dois dentes. 

"Agora, estou um pedaço de 
homem. Apetecível. Estou com os 
dentes resplandescentes", 
gabava-se Áureo Mello, que, com 
o terno branco, prometia dar 
"sorte" ao senador Ronaldo Ara-
gão (PMDB-RO), que seria julga-
do em seguida pelo plenário. O 
senador pagou a bagatela de CR$ 
918 mil pela dentadura a um pro-
tético do Guará e tratou de com-
prar uma sobressalente. Tempos  

atrás, o senador perdeu seu pre-
cioso sorriso por causa de um la-
drão de dentaduras. 

Áureo Mello estava mesmo 
entusiasmado ontem. Durante a 
sessão, pegou o microfone e fez 
um longo discurso, que ninguém 
entendeu muito bem, em homena-
gem ao poeta paraibano Jansen Fi-
lho. Áureo fez menção à "mara-
vilhosa" obra por ele deixada, e o 
comparou ao ex-governador da 
Paraíba Ronaldo Cunha Lima. 
"Ele é tão bom quanto Ronaldo 
Cunha Lima, que faz poesia nas 
horas em que não está dando tiros 
nas caras dos adversários", 
discursou. 

O senador Gilberto Miranda 
(PMDB-AM) não perdoou a ingê-
nua autenticidade do colega. "No 
Norte e Nordeste, costuma-se 
comprar caixotes de dentaduras e 
distribuir aos eleitores, que expe-
rimentam até escolher a que mais 
se encaixa. Vai ver que o senador 
encontrou a sua lá", brincou ele. Aureo: "pedaço de homem" 


